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Q UI<:i\r rl'ter que, h:í. meia 
rhízia d<l anos, t ivesse o 
éostum·~ rle ic r nos jo r­

ua is as notíc iati rio estrang:ci ro 

O ~~oUVI DIZER"" 
cle\'e cc t· ta.nento rfl<'Onla r-~" ela 
intr·usa prop~gancla tc ita na Acabo de ler um interessante artigo do meu ilustre 
It>tlia cm prol dn aumento ela amigo Dr. Carlos Babo, intitulado «Ouvi dizer», em que 
natalidacl<', pmpaganda ~m 'I"'' o autor foca o descaramento de certos cavalheiros que 
~c e1npregar:un todos os pro-
<'<'Ssos, ,.. 0111Jccídos e d<'s<'o 11 J., .. aparecem nos tribunais a referir «por ouvirem dizer, não 
ciclos, desde a instiHtição rl e sabendo a quem nem onde», coisas que comprometem a 
p rémios aos casaill com deter- honra alheia. 
rn inado nt1m"1'0 de fil hos à Diz o brilhante escritor e muito bem, qi.te a sociedade 
c1·iação o agravamento dos 
imnostos sôbr" os rna lfadarlos devia precaver-se contra essa traça que morde e corroi o 
e ;ntipáticos celibatários. bom nome dos outros, levando a insinuaçãosinha- ou 

falava-se aher ta e insisten- mais frequentemente- a própria afirmação, perante os 
temente da uecc•ssi<iadc rl e Tribunais, de factos ou actos de que não têm a coragem 
mais, muito rnai•, i talianos e 
quem lêsse ta is notícias, j u lga- de tomar a tesponsabilidade acobertando-se com o vago 
r ia decerto que a Itália, ra ís e cóbardíssimo «OUVi dizer» ! 
rte 285:000 qu ilómetros quadra- A quem e onde ? 
dos, se c>ncont rava qnási Jes- E' a pregunta que, imediatamente, ressalta, é claro, 
povoar!~ on eatl' inhava ráp ida-
mente pant 0 despovoamento. no Tribunal, feita por quem ouve e dirige o depoim~nto 

Pois bPm : nm dos g r·aurles, ou as declarações. 
dos forrnirlávcis a•·gnmentos Mas não se devia nunca ficar por al i -para honra 
com qne \l ussol ini prr•tenclr.n d f Õ · d' · · t' · d T 'b · 
justifira r acon•p•ista clagtiópia as unç es JU ICiais, para pres Igto os n unaiS e por 
fo i, mnito pararloxalrn~;~nte, a brio da Civilização. 
<la ahsoluta necP.ss ida<le de ex- A lei devia defender-nos, sumàriamente e por sua 
pa•t>ao, rle alargamento .la própria fôrça e decisão, dêsse ataque peias costas -nas 
casa, pequena demais para os 'lh d d '11 d t seus 4o milhões de habitantes. encruzt a as -sempre que a encruzi 1a a se pre en-

Ante tam flagrante dual i- desse fazer o próprio Tribuna!. 
dade de c ri té rios ocorre-nos De acôrdo que nos transes da vida, cá por fora, o 
uma prcgunta para a qual cortejo dos difamadores, dependesse da acção dos ofen­
mni to gostaríamos rle encon~rar di dos - não querendo o Estado ser mais papista do que 
rosposta : - Que p retende est e , . . 
homem, afinal ? Mais habit~n- O papa. Aquele que é ofend tdo, peça contas ao difamador, 
t es pa ra os 285:000 quilómetros 1 e a Sociedade, lá I h e põe os Tribunais ao seu serviço . . . 
quad rados ou mais qu ilón_1ec:os , para se fazer justiça. 
quadra_dos para os 40 rmlhoes Se o ofendido se não sente e não se quer defender· · . 
<le hab1tantcs? . , I' •1 E , b O E . 

T alvez me respondam que ISSO e a com e e. sta em. stado não vat tomar as 
os i talianOR seguiram t<\m à. dôres por ele .. . A falta. o crime, é particular - só inte­
risoa a~ instruções do . seu ressa ao ofendido. Se êste se nào quer desafrontar, cha­
ehefc que, nesta meta d~z~a de mando o difamador à barra da J. ustiça ... que fique em paz. 
:• nos, anmen tou p rod tgtOsa- , , · · 
mente o número de habitantes Esta bem· . . ate certo pardo! . .. 
da f tátia • . Mas o. caso que especialmente se trata neste momento, 

já assim se não deve entender. 
Um individuo, senta-se perante um Tribunal, afirma 

um ou mais factos que ofendem a honra de outro ou de 
(Continua na pagina 3) Tf,;\f passado incomorlado de 

sa(ulll, o no~so a rnigo Sr. 
Humberto Barcínio Pinto, 

por <'njo restabelecimento fa- F t c 1 

zemos votos lllttito sinceros. o o - lll em a RETRATOS DE ARTE 
PaBÇOS POPULARES 

As mais sugu!tlvas Josições e deslumbrantes 
=========§~~e~le~llos de luz, dentro e fóra do atelier 

A festa de homenagem que 
a simpáti<!a colectiv idade 
Sociedade Recreio Aju­

deuse p r0move em homenag\)m 
ao Pôsto Emissor C T 1 E B 
(Rádio Condes), efectua-se im­
preterivelmente no d ia 26 do 
corrente. 

A mais rigorosa execução de todo o género de fotog rafia 

Ampllaçõe• de rtlralos anlltos e modernos e esmaltes •ltrlficados em Iodas a s côres. 
6 FOTOGRAFIAS. FORMnO PARISIENSE. 10$00. RECLAME- ! CiNEFILO 18 >< 24. ~$00 . 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Oozia, com brinde. 5$00 
Grande sortido de m~ldms rm'tdu 11forn111ts. Oferta dr um1arllstiea 1mpliaçã11. em côres naturais. m nossos clirntes. 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, t.o 
E XECUTAM-SE( r RASAL:S:O S PARA AMADORE S 

H() .J ~~~d i a g ranrle no Belém 
Clube e estamos co1 tos 
que nenhum sócio fal ta rá, 

para aplaudir • j;í. <'élebre 
cc Or·qnostra Alrl rabófonau, que 
r f'p r ~sen ta1·á a farça em 1 acto, 
hilariante «Charge» à. mimosa 
peça · Hosas de todo o ano» 
«~espc> r as dP toclo o ano», se­
guinclo-sn a rep resentação da 
grangn inhole~ca, pavorosa c 
calafr iant e tla~féd i a em 1 acto 
«D. Pedr·o, arrwra corações, , 
com o desempenho rios mais 
o rnéis e facino ro~os compoOLeo­
tes ela «AIJ rabófona», termi­
uando com um acto de i\T usic­
Hatl por toda a cc Ürquestra» 
soh " Direcção do seu ilustre 
e sapiente macst1·o ccAidra­
bowskv». Om deslumbrante 
baile i'echará êstA festival. 

DlZ t•:.\1 rl• · Viena, quP o m{•. 
•liro português António 
Fa16iro, nstagiário no Tos­

ti tnto Carrlíaco de V iena, fer. 
à Socicdado rhJ 'leclicin<L dosta 
c idade mna nova com•m icação 
sôhre um rnétotlo t!e sua inveu­
çãv, que permite a local ização 
elect r o-carcliogrático das ne­
vrosrs da parte interna do co­
ras·ão. Esta localiy.ação ó im­
portanto para o diagnóstico 
elas afccçõos cardíacas, nomea­
d:unente ela angina do peito. 

MU !TO sensibil izaclos com 
a del iberação tomada 
pela E x."'• Direcção da 

floroscen tc Associação de So­
corros i\Iutuos e Ins trução 
«.\liança Operá ria», lançando 
oa .. cta um voto de louvo1· e 
agradecimento ao nosso jornal. 

Nada tem que nos agradecer 
quem tam alevantadarnente 
lnta em prol do mutualismo 
português. ~ós sim, que nos 
orgulhamos em possuir na nossa 
freguesia, uma colectivicla<le 
de tam bela~ tr~diçõos, como 
é a «Alian<·a Operária». 

CO:\f tlestino li. quermcss(' 
q ne funciona na Verbona 
da Ajurla, temos recebido 

muitas prendas de vários ami­
gos do nosso jor nal, aos quais 
muito sensibilizados agradece­
mos, em nome das ilustres se­
nhoras qne I'Ompõr.m a Co­
l nl~~ão. 



l O COMERCIO llA AJUDA 

l •. LIBANIO DOS SANTOS···~ 
···- - ------ ------------·· 
: ANTONIO AJ1VES DE MATOS, L.oA ·~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
R ECEBIDOS DIR ECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E C10MIDAA 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA I 
Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

~. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
~ ~ 

~. AZEITES E CARNES DO ALENTEJO : ··--- .. 
Poeira da Vida ... 

Têm a sua exaltação na terra as 
virtudes que levantam o homem do 
nível das paixões mundana!! e ruin s e 
o distinguem pelas acçÕE-s magnânimas 
praticadas a bem da humanidade. 

Logo que, pela lei fata l da evoln~ão, 
chegou ao homem a vez de aparecer 
no mundo, encontrou nele, forçosa­
monto, os elementos A condições ne­
cessárias à vida. A t~rra, as árvores, 
O'l frutos, etc., de direito lhe pert!'ln­
ciam. As leis, que mais tarde o sujei· 
taram á vida social, despojaram a uns, 
em beneficio de outros, a parte da 
terra destinada a todos os viventes. 
Com a civilização v ein a opulência aos 
dilectos da fortuna, e atraz dela a 
miséria com todo o seu cortejo de 
horrores, para ow subido número 
de infelizes. 

Sem o egoísmo, êsse crime de lesa 
homanidado, que desdoura as nações 
e as modflrnas sociedades, a fome, o 
frio e todos os desconfortos que flage ­
lam a máxima quantidade das criatura3 
humanas, seriam t:lm grande parte a li ­
viados se o supérfluo dos abastados, 
descendo ao albergue dos pobres, lhes 
fõsse agasalhar os membros uú!l e 
pr(lvêr-lhes a mêsa do indispensável 
alimento. 

Raras povoações dt>ixam de ter ho­
mens opulentos, que sem sacríficio po­
deriam ceder uma parte dos seus ren­
dimentos. em favôr dos miseráveis que, 
em volta dos seus prédios apalaçados, 
habitam em paupé rrimos casebres. 
Bem poucos se animam a distribuir 
um caldo aos famintos, um cobertor 
\lOS enrt>gelados de frio, um dote à 
donzela pobre ç honesta, · ou a fazM 
edificar uma esco.la para os pobresinhos 
que, além do pão do corpo, car ecem 
do pão do espírito. 

A ambiçl!.o e a avareza não lhes 
consentem desviar um ceitil da sua 
P.norme massa de bens, quási sempre 
herdados por qnom só lamenta que 
tão tardios lhe chegàssem ! ... 

Não é dado a todos ser herois nmn 
dotados com a fi.dsca da inteligê11cia 

e do génio; mas muitos hom1-1ns ricos 
podiam, pelo exercício da caridade, 
aer utilíPsimos ao seu sernolbante, e 
deixar obras meritória~, que em vez 
da e:xecranda memória do seu conde­
nável egoísmo e do rasto animoso da 
sna estéril passagem na terra, os le· 
vass<'m antes à imorrodoura lembrança 
dos vindouros. 

Armando Marques Pereira. 

João Mendes 

"Ecos de Belém" 
No próxirno dia 8 do corrente, 

efectua-se como já anunciámos, no 
«Belém Jardimu, a 1.a festa anual or· 
ganizada pelo nosso prezado cologu 
• Ecos de Belém». 

D o· programa que é vasto, tomam 
parte os seguint~s nmndores : Alvaro 
Barroso, Albrrto Costa, Armando 
Fonseca, António Dias, Américo Mo· 
gues, David Oruz, Emílio Cunhn, 
F ernando Duarte , Filipe Vaz, João 
da Co!'ta e Jaime Roussado doR Santos. 

A interessante bailarina Milú Duarte 
Ylnbos recebidos directamente e a gentil actrizinha Arménia Santos, 

d~ Torres V(ldras, das melhores qualidades a galante amadora Jesuinn Saraiva, 
TABACOS além da encantadora Mimi no o Senhor 

ANTIGO R 
Doutor» e os consagrados artistas 

A MAIEM DA MEIA HOIJE José Castelo (Sior Pireira) e Alberto · I Cosme (o sO,.. Barata), tomam também 
Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA gentilmente parto no g randioso fe.s~iv.al. 

(à esquina da Travessa da Boa Hora) Uma soberba orquestra d11'1g1da 
pelo nóvel maestro Fernando Sampaio 

lllllllllltulllllllllllllllllllllllllllllllllllllll Ribeiro com um escolhido reportório 

~oL [~~eranti~ta ''Uova ~ento" 
Net~ta agremiação de cultura ini· 

ciuram-se há dias dois cursos de Es­
peranto, um elementar e outro de 
apcrft~içoamento, q ue são dirigidos 
pelo nosso presado amigo Amadeu 
Monteiro, os quais têm uma regular 
frequência. 

'rodos os interessados pelo idioma 
de Zamenhof, dovem pedir informações 
na séde da «Nova Sento», Travessa 
da Boa Hora, 42, 1.0 , todos os dias, 
das 21 às 'J ho1 as. 

Amanhã realiza-se nm passeio de 
confraternizaçã-o esperantista, promo­
vido por esta colectividade, à Quinta 
de Pedro Estopa, em Carnaxide, es­
tando marcado para Algés o local de 
concentração, devendo todos os que 
desejam tomar parte no mesmo reunir· 
-se j n nto da barraca do ex pedidor, 
pelas 9 .horas. 

Haverá concnrsos, recitutivos, jogos 
e uma sessão relâmpago, oude usarão 
da palavra, entre outros, os Srs. 
Amadeu Monteiro e Bernardino dos 
~autos Franco. 

abrilhantará o espectáculo. ' 
Segundo informações que nos che­

gam, a lotação encontra-se completn­
mente esgotada, o que demonstra a 
grande simpatia de que dispõe o nosso 
colega «Ecos de Belém», bem como o 
seu distincto director e nosso prezado 
amigo Sr. Bastos Nunes, a quem de­
sejamos veja coroado de êxito abso­
luto todo o seu inteligente trabalho em 
prol da visinha fregnesia, de que é 
aguerrido defensor. 

E mnito e muito obrigados pela 
gentileza do convite. • 

Lucinda Baptista 
PARTEIRA 

diplomada pela Faculdade de Medicina de Lisboa 

Travessa da Boa-Hora, 30, r ;c. E. 
(Junto à egreja) 

P a rtos a S0$00 à s cl asses pobr es. 
Consulta s g r átis 

Au fstên cfa g ratuita a Indigentes 

Antonio Duarte Resina ABEL OINIZ O' ABREU, l,0
A 

~~ ~~ ~rn~ ~o~ ~m~i! 111€9 

15 4 . C alçada da Ajuda. 156 

llttte ealaMMcimente, de MERCEAII IA, e raalt antigo da lrt1ueela da AJuda 
onde prlraelro 1t vanH rUI e continuam vendendt oa hna 

VINHOS DE CHELEIROS 
enoonlrarela tamUm um bom aortldo de 1tneroa alhrtenllcloa de primeira 

qualidade a pregoa raaoaveia 

55, C. da Memória, 57 • LISBOA- Sucursal: T. da Verbeaa. 14 e 16 
TELBPONB BELBM S20 

l 
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O "ouvi ~izer" ~~i~d~~~~ente rnmbém- a honra do AS PUPILAS DO SR. REITOR 
Esse individuo, que abusa do Tri-

bunal para manchar a dignidade dos no Belém- Clube 
outros, é um inimigo público, que a 

(Continuado da 1 ' página) lei deve tomar logo sob a sua alçada, I Aproxima-sE' a noite em que pela 
outros, ou me:;mo de uma colectivi- castigando-o independentemente da primeira V<'Z será representada no 
dade inteira e o juiz pregunta-lhe: acção particular. Belém Clube a lindíssima peça musi-

- Como é que sabe isso? Isto, quanto ao que se passa nos 1 cada «As Pupilas do Sr. Reitor•. 
-Ouvi dizer· · ·-responde. Tribunais. Assim, nos próximos dias 25 e 26 
- A quem e onde? - insiste o juiz. E fóra deles, 0 que se observa do c~r.rC'nte, o já. aprecia?o gr·up~ 
- Não sei. por vezes? Certos cavalheiros sem dr~matlco do florescente Ulube, va1 
Isto é intolerável, isto já não pode escrupulos, nem dignidade, em por- mais uma v~z demonstrar o sou valor, 

ficar restricto à vontade, à decisão calharem pessoas que sómente con- agora, na mterpretação da cncnnta­
rntima, à acção directa ou indirecta tam no seu activo obras boas. E por dora peça. 
da pessoa ofendida I. . . f 

Indepedentemente e acima e além vezes, veri ica-se haverem algumas I Casimiro Janeiro o hábil ensaiador 
qu. e merecem o maior respeito, acre-1 não quiz encarreg'ar-se de nenhun: da acção que a pessoa ofendida tenta d t b 

ou queira ter ou exercer, como sim- . I ~re~, em ora por mo~entos, nas elos papeis, para melhor poder consa-
1 t. 1 t lh · 1fn. fa.m1as. que es.ses .caluniadores pro- !!rar todas as ateo,ões na enscona~>l!.o. p es par tcu ar, con ra o cava etro lh " .. " 

que reproduz a imputação. a lei de- ISSIOnats es lmpmgem. Os números de música duma inspi-
via determinar, ali, imediatamente, a E quanto ao anonimato ... vem ração fora d<> vulgar, estão sendo en­
intervenção do Estado, a acção di- muito a propósito, mais uma vez, saiados a c:~p richo e a parte coral, 
recta do Tribunal em defesa de seu salientar que nenhuma consideração dispõe de vozes muito apreciáveis. 
próprio prestigio ultrajado! I no~ T_Tterecem os ~utores das cartas Após as fórias, começarão os ensaios 

Parte-se, ou deve-~ e partir sempre anommas que u!t1mamente ~ecebe- da opereta do grunde sucesso « M.i­
dêste principio: ou uma pessoa só mos, com o ped1do de pubhcaç~o, lugre de Aldeia~, original dos nossos 
vagamente tem na idea como uma em que se fazem acusações a vánas estimados amigos Srs. Alfredo Oa­
névoa dificilmente distinta, a maté- pessoas. meiro, Raúl Leal e Artur Horta, sendo 
ria da imputação e não se lhe deve Se tais indivíduos têm a certe'za a música do g rande maestro Sr. Joa­
admitir nem tolerar o direito de do que afirmam, porque não apare- quim Fernandes Pão, que acedeu gen­
fazer essa imputação, mal sustida cem? Mostrem-se tal qual são, e tilmente a auxiliar a iniciativa, assim 
no vago do seu espírito, ou, se depois veremos. como Armando de Vasconcelos, o 
os factos estão bem definidos na G uari da neste quinzenário nunca ilustre director de companhias de 
sua consciencia é inadmissível q ue a terão emquanto usarem 'do CO· opereta, que também poz à. disposição, 
a memória deles não arraste consigo barde ;no ni nfato. todo o material corrE~spondente à peça. 
a imagem da pessoa ou pessoas que Aqui, neste modesto mas honrado Duas consag1·ados artistas que nela 
lhos referiram. jornal, temos por vezes estado em tomaram purte quando da sua repre-

Em qualquer das hipóteses, por desacordo com alguns factos verifi- soota~ão nos teatros públicos, voltarão 
conseguinte, esse individuo faz do cados, mas lealmente os temos tra- :1 desempenhar os sE'us antigos papéis. 
Tribunal uma encruzil~ada, donde todo nestas colunas, fazendo sempre E agora, aguardemos a noite de 
assalta a ho~ra do pró.x1mo. 0 possível por não ofender seja 25, que vai ficar memorável, com 1\ 

E nessas c1rcun~tãnc1as, desde que q uem fôr. Isto nos tem creado sim- representação das «Pupilas do Sr. 
êsse .homem af1rme factos que palias. Isto tem contribuído para a Reitor» no Salão Teatro do Bolem 
ofendem a honra alheia, acoitando- longa existencia de «O Comércio da Clnbe. ' 
-se no boato indeciso e cobarde, Ajuda:., cada vez mais acarinhado 
surge especialmente como um inde- pelos habitantes da freguesia. E isso 
sejável, um inimigo da sociedade e nos basta. Este número foi visado 
que, ao mesmo tempo que difama a 
honra do particular, ofende directa e Alexandre Rosado. pela Comissão de Censura 

VINHOS DE CHELEIROS 

MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região, encontra m•se à venda 
nos seguintes estabelecimentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 ·97 
Ruadajunqueira,293B-293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Lello de Oliveira, 36·38 Calçada da Ajuda, 2 /2-216 
Largo20de Abril tCafvario), I Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de Revenda: 
1. Travessa da Ferrugenta. 3 

Tele rone: Belém 5 51 LISBOA 

1 AGENCIA MIGUEIS 1 

P UNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calç ada d a Boa Hora. Z16 - L IS BOA 
T BLEPONE BELBM 367 

Ceramica de <Arcolena 
-- DE ---

J. A. J O R GE P JNTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANDNID DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

3, Rua do Rio S ê co. 33 - LISBO A 
'l:'ELEFONE RELEM 56 
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(~, JtÃNC i SC'õ ... j)'ü"~R·1~'E ... i~ÊSi N A·.,j AG],rU eincsae ..... ?!. .. ~~--~~--~---~ .. !\ .. ~ .. r J .. A. o oa_ oo~ ·~~A·: I AI NvJ \ eAs ,. 
R. do Crueiru 101 a 117, Tele!. ~ele111 551, ou Calçada da Ajada, m a 216, Tele!. Bele11 553 (uliga Mercearia Malbeiros) 1 Verdadeira selecção em todos os i 

que a i eneo ntur els um bom sort ido de géner os allment iclos de primei r a q ualidade, e muitos o u t r os a rtlr;os I ~ géneros de primeira necessidade ~ I 
por preços m(tdleos ; e a m áxima seriedade eomerdal. · • C A L CA D A D A A J U O A , 9.5 E 9 7 L IS BO A 

::.,Ao menos alllolo de curiosidade lml uma Ylslla tqueles estabelecimentos, para Yos eertlftcardes da mdade, o que o seu oraprlelârlo a~radm •• :: TI ::.:~~~;~--~~~-~ .. ·;~~~~-~ .. -~~--~~~~~-~ .. ~~ .. ~famados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .. ( 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda 
(Continuado do número anterior) <..:'o~tn, 1·oncorrt'ram para aumentar "I'I'HI ··sheltos pares. com elPgância r~· 

F:ntro as damas que lht' vão na popnl:u:ilo tl,•,tas parti'•. cpointaJii, "" so•u das rab~c:~s dn c,.. 
piugada tiguram :tlguma' das belcla- ~'idalgos dno primE-iras qualidatlc~ p••la Rc·~l. lltlrt'de con,·ocado~, Holu­
des da época: a lindn 0. Viola o to d.. do Hei no fi7.1•ram casas, ou estabE>Ie- ciomwum dutramento l'm compli~ll<ln• 
Noronha; nloira D. Catarina d<> l~a; Ctlr:un quint:ts nobrPs, por af, I)IU d:tnc,:a,- gav~tt1s e m:nuetes- qu11 

a filhu dos Coodt>s da Castnnheira, t .. rr!'nos foreiro~ à CorOa. t•ncauUI\'IIlll •o dt'l vê-los. 
O. Ann ele AtaidP; 11 cél•bre 0. LI'O· liu1 delet foi o conde de Sahngnl IV 
nór <'untinho, <1110 foi Condl'ssa da om cujtl ca~n antlava 0 alto cargo tlu Nu nuH•hã de Todos os :::iantos tlc 
Vidigueira; a mui~ l(UO todas famosa ~[pio·tnho-mór. 17!>i> n torrtt tremeu horrendaom,ntP. 
D. Francisca do Arn~ilo, futura con· . l'o rquo 0 " 1

1
tio era a lto P com ale~o·o O:< sinos rla freguesia tocarnm poo· 

'essa tlc 1\lrryul·' e o ,·nspt'radoo"t de vos ta pn t'll q ull q uordos pon toscard.•ais, . ó I . d u u • 1. s o ~ ' t• tO< 11 n g~nte •atu e casa us· 
Paixões cu1' os ecos che~aram a nossos 11 tu·ou tcw ronos ao poento do Sítio de 'd · 1 d · · ó I' 
(11·•••. - Nossa Sellltora e n~les edificou casus llnvon a, ""P oran o a mtsortc ,., til 

"" divina c n proH•cçllo da côrte ~elt>,tinl. 
E 

nult ro:< qu~, com o andar dcs tempos. 1 o CMtejo vai seguindo sempre, vieram " cair na casa de Obidos ,. A brnntla1 •• o susto, começou tlt1 
gravemente pr"c'ssioo•lment» ao notar-~e \1 •·~odo dos hahitantt•s 1ln 

' ' v " a ' fotHIII, por tiro, compradas per ol Rd 
cadt>ncoado passo da mula br;loc:t, O .. folio V. Lishou " por êl!'s so soub11 que in~ri· 
\'Cncenclo n lmlt•im qu• ,·ni Jp Bt>lém ~~•t••i "!tios viram amiudlldas v•z»• veh propt~r~;;,.~ o cataclismo nssumirn 
par;• o l't•nr<lo. o .\lagn:1nino quP. com sua fausto•n na l'apitul do H.,ino. 

l',oli~ 'l'l'~ ~·1>rla ago m púa~a o n11sceo1t• l Cl>rtl', ;•ruza1·a 0 ,·asto terreiro <IPsni· g à noit••, em-qttanto no céu re,·t'r· 
" l•n n ' area o no snntu rco. 1 1 d b('r:l\'R o imeu<() clnrão pro,·ocndo 

r I ·'. d t b vt• nt <> <t'llln o, por qnPntes tardt<s dP. 1 • ncl'o• d . 

1 O
• nn ot ul'SIO pro uzt.-s~ cor o 

1 
re .o· At.rosto, ,·ioha a r<'potennr-se à sombrH P" o• onct" ' ' qnt.' e\·oravam n ,., 

tç on re os corcuns an.es, ma ans· 1 d 1 1 tlndt•, 8Ó ~u fJuvoam os choro~ P ns 
tnm a Rninhu o seu séquito . C:ula :l~s "[.,~li~únsod~l'~,:r;li:~n~ei~~·~l~n~·~~ lamt•nltu;i!••g dos foragiclos que tinham 
qual corro pres~uroso n tomar lu~ar . d perdido tJtlo.clo mistura com as nc·~õ"" 

I .. mof'IOnuntt' ca<:3 a aos !!~mos e J·a~ 'b d 
nas >P rmns do carreiro para. de vanlus, na vizinha tapud:~, com ho ras de grllÇIIS trt utu as pelos ajudonslls 
joelhos, saudar a bondosa o curitntivn . 1 a sou orngo, por te r pr iv ilegiado esta 
v iúva do l'iodoso. st•gnu 11:1 de galopar constante por zona. 

ontru l'ccdadcim balu~l de r u ido8, r.,. l 
1•; ú por ~ntro alas do súbditos ro suh:tOI<' do ''Ozenr dos bntedjres, do• Todos sa JCis o que SI' so~ui u . 

vcrcnt<>s que 11 comiti,•a destiln, ~m ladritlo~ tlaij tnatilhlls e rios atroatloros .\ ( 'OI'lé foi to·sosferida. para aqui. 

Ta;:~~: 
1 :vraria 

Arllt'*!laru 

Caltada lio~a. 116 
TBL~B. 757 

w ..,. 

lnst*ões 
eléc1 icas 
BXI ~TA 

América '!or Dias 
ElEC ~ISTA 

A educação d os p ovos 
A ,,icln clt> tr11hnlho insnno qu<> temos I brsnca, t•8pnlhn·st• ninei:~ ~~m rE-alce dP ~rito• 11 ri~o~; desde o !ilho tlo opP· 

levado, não nos h•m p~rmitido ,·iajar ao longo cl•> cal'<, lutando com o dill rltriu qu•• n mill' acompanha, até ao 
nem instruirmo-no. ;•omo d,•,,oj:l\'amos. qul' sucumlt••. ti lho •lu t"apitali~ta quo uma perceptorn 

Temo-no• "in;:sdo rm I.:· r, li' r moito, Um númc•ro in 11111ito dt~ motocidete< vi;!i''! tJonfunditlo~, corrl'm, brincam, 
tanto, qoc 3~ v•zcs <'lw~~mo• 11 es- atrn"o~su 3 1'"'~3 110r onde sigo. ~iio ~altnm, ftl'·<rrNnm arl'ia E-m c.~rriohos, 
'1"'-c'·~ as maldadt•> hu~an•' t> 11 sunh:~r rapazes, siin rap.~ri~as. que s~cm do, dum p•n <1utru l:\do, turbuleota~, do 
que n"e~?s num pnrutso t··r.n•stro. escritorios dos magazillS, das mo.lis- fact>' r<l"n•l:cs, al .. grnndo o ambiento 

• lh•morm•• du homens cel•brt>s, e I ta; do• rostaurant.•~ onde são ,,m. com os "''" ri•os cristalinos de crinn· 
•lmprt'~siil's de ''ia~:c•M • , s:lo o~ li,·ros pr~gados. ' <:as.sádia•. . . . 
qui' mats no~ ogo·n•hm. F:' a hora dr mnis mo,•imento . l~' a f·, t•stn< crtnn<:a< vtvas, brmcnndo 

F. foi ao relt•r um ""!•'<, it~titulado ho ra om ,1110 os habitantes dost 1 ci· j jtlllt'~~ 1\~ contnMs, cobrindo as 11lns 
•Kodaks•, om que l• rao\ctsco de dnde do tmbal ho doixam os labores do. Jlll'thn~ como enxames. não upa· 
;Hnide ]~uriu .o ~ ln ia coligiu . ns MH18 elo din para 1·ogo·<'ssar~m n suas casas. , nhom uma flOr, tdlo cortam um galho 
•mrn·ssoes<lovoa~no.•~atrun1•0obra~tar, a êsst's lnro~ tranqui los, cheios do paz, de !lrvon1, nllo rtsc_am ~m banco, não 
Algt•r, I tá h~ e. Sttt~a, qut' ~os ''010 à du confl)rto 0 d 11 harmonia, qui' o. f'S · oscnvant 11 terra, nao atoram um rapol 
mente a c•~no<ulu~lt· dt' rt''l"ga~ dele, trnogeiro presontllllo aspecto l'Xterno par1~ o <'hilo. . . 
<;?m a dc,·uln \'tno:l, p:ltn ,.,~P JOrnal - dos edilicio•, no 11,~t'io das habit!l~iles. R 1111~ ? rt•spooto pelas aut?rtdndc' 
~onho, uns trt•<"ho' 11''~' cou"dernmos no arran11, mO<I•,to tio~ interior··~ en- 6-lhos <'ll.,ooulo d~>du tenra ~dade, e 
mteus~:tnt••• •' ;· lucatt,·os. trc,·i.tos, n:t nfnhilitlatle da~ ronneiras elas. pt•queno> culadãos, broncand<>, 

lloje. reft~rir· nos mos ·' Gt>n~,·e, I' na avt~r~ncia ~autláwl 0 feliz do• UJir•'IHII)m j:t a z~l:u as c:oiaas públiMs, 
ou mt>lhor Ot'nc•ltr", 11 lincln cidadt> da rostos corndo~, 1\b~rtos, franco~. dP n :tmA-las, " respoiti-las sem necessi· 
Suiçn, onclt• n~stll mnmt•nt~J ·~ estllo qu .. m Sll sento bem 011 vitla, de quPm da•h• d.<' _gutl~das ou de yolicia. 
debatendo a-.untu• •la ""'" nlta ma- su st>nh• num ambiento moral ,, tisica- .\ ngolâocoa das mlbs, das bones, 
gnitndo. Oa RU'I bo:1 "" 111:\. re,olnção 

1 

ment~ oxigt•nndo. da3 pcrCtlptoras, exerce-se para que 
dep>n•l<> o fntttro tln hntn;uHdado. D 1 r a~ crutOCM ~"não mag-Oem, mas vê-so 

~:Fo do Jt'· o·i:t c ~~ 1i·• ns nalavr:1s urnnto 1 01
" 

1 1118 permaneço em 11110 ns n:lo proocu1111 o receio de qual· 
a '' ' c Goncbru. P.•rcorro ,·ngarosamcntu a 

que se Se"'n~m : I · 1 d quer I'IUlduli,mo infantil. Assentadns O " 1 (' 1 coe a e; as sua~ ruas, ns sua8 praçns, b 10 . • as,wcto ,extt'rnn t; •ene ~ra, os seus muson~ 0 jardins. Vi•ito os no• ancos, m, costurum ou convcr· 
vo s~o do lago, ,. n clumn ~ulatll' plann.

1 

seus monumentos, 1\d su'ls t•scolas, s:tm, enquanto os pequenos brincam. 
muoto res:~~ay, t_"otlo~nll, dú runs lar· frequento os s<•uA l~:ltros. ~Juit:<~ l'f't.es associum·seas suas brin· 
ga~. do t•dthcws ult•ntu•vs •• compactos. r.< b . • 

1 1 
c·uh•ira" com um carinho, uma mei· 

. . . . . . . , . , . . . . . . . . r, 1\ 011 ,:mpr 'S<:cO 1 ·1 C IP!!::lda ~UiC(', 11111.1 t('f0Ut8
1 

que noS revela. O 
direcção ll. c:tpolinhn, ao som elos Is· 1• tot(IIP~ ti<> trompa dos monteiros. g como oi-Rei, tomado de pavor, 
men_tu~ c>xagl'rados c d?~ rogos chO·I Fincln " rt.'posto, ~>ra de l'<!r·su o jurn~s<' nllo mais habitar cm c:tsas tio PED .._S' Logo que de"•mh~r~amos t~mos a 
r:tmm_gados. de ,·erdadt•orn praga di' I m&rll\'ilho•o a•pl'cto das salas_ hojo Jltlllr:t c cal, procedeu·se à con~tru<;ilo ,.,. impr~ssilo dt• r1utl ~st11mos numa ci· 

ncentua·SP. b r ·~tlnwnlt' uma liodn ~rau elo• 11mor que lhl's merecem ~~~ 
cicl~d ... W uma h<'l:t dcJ,,,l,., saudá,•el, crinn~"'· 
,·~rrida ti<• ar. higlénic~. cl<> runs lar· () enurnHI uo'un('rO de pequenos quo 
/!'IIS, com ltouc·tl mo,•tmento a ('('tia$ quotitlian:un~ntt' ent'ontramos nos jar· 
horas elo dia. m:os linda 11•1·> aspecto dius, t\ t·c•rta' h <Ir'" do dia, mostra-nos 
do~ ~eus r•Hiirio-.. tlo!4 st'U'i P<:;ta.beleci· 'l"t' 3 nt:'Ct''~iclaclt• tio ar e movimento 
mantos. 'I"'' ri,nlisnm com os noelho- p:1m 0 •lt,.l'n,·oh·imento Jisico d1< io· 
res das go·.,aul!•> t·odatlos tia Europa. ft\ncin, fui r,•c•onbecitlo como um df.l\'l'r 

menrlo~os tmpNrando a esmcla qnt> "'r' indo cl~ quurl!•l da f>. • Companhia dt> imt'nso pahício de madeira qtH', c. Ajud 167•169 dado c~m toda~ tis cotnuclidadt>s e 
s~hl'l~l •:•·rta. ,1 1 

( ;_ ~. H._ com centennr<>~ de •itolltlo no oort<' do chamado Pa~o Tetet.p. ssz melhoramentos dnmn l(randt> capital. 
.\tongt_da a mota,, o I'S<'U~~iro e velas ac•·,a~, rellectindo nos ospolhos \\•lho " 0 dopois, se e>tendia dcsclo 11 onde ser atendidos E' ao cair da tarde. Os fucos elt•ctri-

outro cr~.1do nobre IIJu•lu~ a ormã de I' iluminnntlo 0 esplPndor dos raztls <' C Continua na pdglna 7) eom a rn'• ~ urg~nda cos comi'<: IIm 11 tl<'t'lld;•r·sc. .\ lu? 

Cnrlos ~ A\ avear-so do stlhlio. tlu< lloiradu,, cm-qna!lto cada qual, ================+================ 
OepOts, todos dosc;•m para_ o thlro. rc•fcito da ct~nsoiru, conhlYII as poripé· 

•nv,Nodam pam ,., templo, CUJO po~·tnl <'ias elo dia com " ivncidade e folga1.nnin 
crtnam, o vi\o ltCOml~aubar a últom11 11 q 111., porvcmtu t·a, nfio seriam de 
lilhn dP Jonnn, a Doodn, na NZII de totlo t1Stmnllllij as l ib~I{'Õos copio~as . . . 
uo!'as tuntaij co rfi<LS cm h o um da A 's ''t·r.cs, rants, havia óper:t. 
V:rg11111. (I · · é · ~ . . . {uus1 ~em pro, pot m, hav1a ~ortHlhn, 

b ~o~sn :-;cnhura da_AJucla, po~ tras ~m ,1,1o os dedos privilegiados de ( 'nr·l ~ 
do Vttlro tle •ull prc>caosa maqoon~ta, los do l'>l•ixns, ou a arte consumada • 
a.collv• OR~:~ ornç~~s em seu lou\'or do OoroiD!(O~ :o;c11rlatti, faziam prodl· l ; 
com .o ID<'Sillo sorrtso de ben<:ào com ~itl'i no cravo. • • 
que jt\ llr>~lhl•.ra, anos ante•,~ a.s dPvot.as J•: <'rll (•erto que, nntl's do totlos rt• 
Jlr<'CPs do •lno< J>.ndres da Companhu, collu·r•m n 1wnate•, h.wia baile• l'm , 
pu.tn•• qut•, muas tarde. ba\'iam dt> 
snbir nos altares como prómio do S<'U 

10io pl'la Fc'•- o grnodo S. Franci•co :• ·-----------------­
de> llorjn o o incompartu·el ~póstolo F a v o r i.ta A j udense 
das Inclias, !::;. li'rancisco Xavier. -- 0

" --

III 

A cot'I'Ooll(l de,·otll, o iocromon to 
cons<'qUonto tias na,·ega~ões e •o sn· 
lutlfero e apfazlvel do l ugar. no 
dizer ~a~liço do J>adre Carvalh~ d·o 

-- J. J . CA ETANO--
Completo !Oflldo de Fanqmlro, Rt lrortlro, Ro11parta t Gratal&rla 

A TUgos ~scolo.res -Materi a l e tect r tco 
0"ANOII PICHINCHA$-OS PREÇOS MAIS BAIXO I 00 MIACAOO 

107 , Calçada da Ajuda, 169 
TELEFONE BELEM 466 .. ------------- .. 

I! 

Souza1 
• Telefone Belém 329 t 

~ 

Farmácil 
Calçada da Ajuda, 170 • LlsOA 

_..,. - ­
CONSULTAS DtARI~pelos Bx . .... Srs. Ou . 

Doenças das senhoou Interno dos hospllals 
Car r i l ho Xavi e r 

1 
Medina de Souza 

Chntca geral e partos das li ás I~~ horas 
ás ''horas Cotaç!o e pulmOes - Cllnl(a f:crot I 

VIRGIN IA DE SOUSA I 
Paudra pela Estola Médtto·Cirurgtta ~ l.bboa 1 

Chamada tgtntu a qualquer hora, nula flrm4cla 

A manipulaçilo •scrupu/osamtnle tidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcla, pode ser .. tada por lodos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS ASSOCIAÇ0ES DE SOC. MÚTUOS 

1 

de hi;;i•·n•• :1 qu~ us bOas mãis nllo 
(;(•nebra 11 clns <·idades '100 \'isitei podem fu~:it·. l•: este d;•ver não é só 

que, rclutiv:un~nto á sua área, possui comproc•udidn polns clttssP.s elevada$, 
m:oior núnwro di' jnrdins. tuas pur tocln a população. 

Jt: quo lintlo n•l><•cto tGm G.•se~ jar- 1\ uutioria da~ crianças que fre· 
dins eom os seu• ~nprichusos e artis- quent:clll o~ j11rtlius pl'rhmcl'm às ela~· 
ticos cantt•iros •lu flôr(IS, as suas lar· ~cs pohr·e~. 
~as alamPda• Pti'nihr•1das, rE>pl('Ctas Acumpanh ·am-nns as mães, que, 
de criauças do todn• as idades, desde motlestam;•ntt• ''t'stidas, Pm cabelo, se 
o bobé 'JUO clormt' ainda no seu car· s!'ntam em h11ncos a <·ostnrar, 11 cosef, 
rinho. até :to rapaz d~ seis e oito I a n•p.m~r ron1•M dt• uso diirio, t.'m· 
anoq qu<• •:tlt/\ ,, <>Orrl', .nehl'ndo o ar quanto "" tillws hrin•·nru ou dormem 

_ nos •eus carrinhos hamto~, impro,·i· 

··-------------------------
.Nova 'Pado ria T aboense 

o r: 

A NTÓN IO LOPES MARQUES 
hta pdarta ttt6 ••••••• at pltllllu 

pu~ nrt• u ••at t tdltht ~at,l•t~fcu 

I .• , lllr;b, llla l%1- IOtDIIAL: T. fiUlt Jllrtltl l LlrGI d& Pu 

.. __ T_EL_E_F._B_._6_S_6 __ A_J_U_D_A_-__ L_JS_B_O_A_,.:: 

>ll<los (IIII leito~ •oh ns !Ír-'Ores, re,pi· 
rnntlo o ar frio, t•ort:tnt" às vezt••, 
n>tl" puro e nxigt>n:ulo pelo nr\'orN!o 
esprc~~o. DoruH>m nssim traoquilos. 
os rostosinhos vt>rmolhos omergindo 
docementt' tll'ntro :1s ftifas, quentes, 
mas mod<'Sti\8 coberturas que lhes 
envoh•cm os corpinhos. 

(Continua) 
Francisco Duarte Resilla • 



6 O COMERCIO OA AJ UDA 

DESPORTOS Dr. ]oscí F(Qis VERBEftR DA AJUDA 
Médleo-lnterno do~ Hospitais 

Belenenses e Sporting na final 
do campeonato de Portugal 

];;fectunram-se no último domingo 

Médico anxlllar da Assis!. Nae. Tubereolom 

Clinica geral:rCoração e pulmões 
Doenças das creanças - Sifilis 

os jogos da segunda mão das meias Consultas às 10 horas e às 19 horas 
finais do campeonato do Portugal. Na Chamadas a q ua lquer h ora 
primeira milo verifi~ou-se a vitória do 
Sporting sObre o ~brítimo, por 4 a 2, 
e um empat\3 de 2 a 2 ~ntre o Bemfica 
e o Belenenses. 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém 346 

Estes resultados aceitam-se som os- 11111111111111111111111111111111 111111111111 11111111 

forço, apenas notando que o Marítimo 
foi adversário relativnmente fraco para 
o categorizado adversário que defron­ fe~ta n~ [olé~io ln~ulano 
tou. No empato do ontro jOgo nota- Os alunos do Colégio Insulano rea­
remos que, emquanto o Bomfica urdiu lizam amanhã, dtJ acõrdo com a Di­
melhor jogo de conjunto na pr imeira recçllo, uma oxpos:çiio dos sons tra­
pnrte, tendo-se verificado algumas oca- balhos escolares. 
siões de goal e inaprovoitadas sempre, A exposição será no Colégio o co-
o Belenenses subiu na segunda parte, me<:ará. as 13 horas. 
eonseguíndo empatar o até marcnr um Para encert'amento do ano escolar 
goal que o árbitro precipitadamente fur-se-á uma festa no Clube: Sportivo 
invalidou, embora nuoc11. tivesse de- de Pedrouços, Rua de Pedrouço!<, no 
monstrado melhor classe de jOgo. dia 18, pelas 20,30 hora!>, que cons-

Nos des!lfios da segunda mão voltou I tará de ré~ita, ensaiada pelo Dig.mo 
a registar-se nova vitória do Sporting, Director coronel Alberto Cardoso do!! 
desta vez por 5 a ~. embom esta Santos, e coros, ensaiados pelo pro­
marca tenha sido lisongeira para os I fessore D r. Francisco Antunes Ro­
madeirenses, cuja fragilidade defen- drigues. 
siva tornou a evidenciar-se; e o Belo- E' de crer que a festa será bem 
nenses conseguiu levar a melhor, triun- acolhida por todos que a !'la queirAm 
fando por 2 a 1. assistir, e estamos certos que ninguém 

Julgando imparcialmente flSte ro- dnrà por mal empregado <• seu tempo. 
sultudo, teremos de confessar que o Será mais um benefil!io que o Uo­
Berofica desenvolveu muito m~>lhor légio Insulano prestará ao nosso Bairro. 
association em quási todo o desafio. Que todos acorram no próximo do­
excepção talvez do quinzo minutos da mingo ao Colégio a verem a exposi· 
s~>gunda parte em que a sua defêsa ção, e no dia 18 ao Sportivo, a assis­
se viu e dest1jou parn ltliviar o perigo, tirem à récita, que será. seguida do baile. 
e apenas à sua falta de chance devo 

111111111111 1111111111 1111111111111111111111111111
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a sua derrota. A defeza dos azurs foi 
o compartimento mai> ~m evidencia, 
pel o acêrto das jogadas e nunca des­
mentida energia a destruir jôgo. 

Como nem só a exibi<:ão dE\ hom 
jOgo marca para a vitória, em futebol, 
antes há que contar com o concurso 
da sorte, que desta feita sorriu ao 
Belenenses, tE~mos de juntar os nossos 
parabens nos dos numerosos adeptos 
do popular Club de Belém. E, já que 
sucessivamente conseguiu eliminar dois 
dos mais difíceis adversários - o 
POrto e o Bemtica- talvez também 
consiga arredar o derradeiro escolho 
-o Sporting, conquistnndo o ambi­
cionado campeonato de Portugal, 

O Casa Pia de nova na Divisão de Honra 
Após dois empntes nos primeiros 

jogos, o Casa Pia voltou de novo a 
defrontar o União para decidir qual 
daqueles Clubes ficaria na divisão dtl 
honrn. Finalmente a vitória inclinou-se 
para o Clube do Restolo, que assim 
vai ocupar, na próxima época, o lugar 
que já tovo na divisão principal do 
nosso futebol. 

! GN E O S 
~: clelicada poelica Ex.m• Sr.• O. Aurflla Borau 

Pomos t·uhros, que são ptírpura e ouro, 
Os corpos sumarentos das laranjas 
Qne tu, árvore d3s virgens, d:is, eshanjas, 
Sob os ígneos rai<>s do sol em côro. 

Pagãos delírios, aljofares rlum tesouro, 
O sol esparge ~>m togrl sourc as granjas; 
E atti o a r roio, em e~pumac€'nta~ frauj:u, 
Reza, abrasad<', 1110 cântico de <•hôro, 

l uneas auras giram entro a luz 
<fttanrlo a açucena ao vo•nto é sacnc!ida; 
-Quais cravos igneo~ .!urna rlôcP c-ruz. 

i\a atrnosfara paira, desprPnrlida, 
·1 oda urna chama etérea que seduz, 
Qu.- é ttHlo fogo no pulsar da viela , • • 

Alsácia Fontes Machado. 

COLCHOARIA 
Economica da Ajuda, L.d• 

Rua Aliança Operária, 47 

Prossegue com farta concorrência a 
Verbena da Ajuda, que organizada 
pela U. N. e Junta de Freguesia, fun­
cionü nos :•mplos tMrenos da :\[emória. 

No dia da sua inauguração, os pro­
motores reuniram na sala da Junta os 
reprPsentantes da imprensa, tenoo 
usado du palavra o Ex.m" Sr. Dr. Ta­
vares da Silvn, que brindou pelos 
jornais presentes, respondt'ndo-lhn o 
representante do nosso quinzenário, 
que brindou por S. Ex.3 e por todos 
os amigos da freguesia da Ajuda. 

Seguidamente os convidados, diri­
girnm-se para o local da Verbena, ondo 
grande quantidade de público aguar­
dava a sua inauguraçlio, o tp1e se 
verificou momentos depois. 

Dentro de poucos dias, comPçarão 
a ser exibidos vários números de va­
riedades, quo constituirão mais um 
lllOtivo de divertimento para os fre­
quentadores. 

Na querme!lse, um grupo de senh•>­
ras, cheias de boa vontade. lá estão 
trabnlbando com a teroura·de sempre, 
t}m prol do Jardim de Infância a ins­
tituir na Ajuda, a mesmo se vtJrificando 
nas tOmbolas, em que um grupo de 
bôas dedicaçõ~>s, procura realizar um 
trabalho útil. que vá engrossar o cofre 
da grande cruzada em trânsito. 

Todos são dignos dos maiores elo­
gios, o que nos apraz registar, com 
desvanecimento. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

GUITARRA DE PORTUGAL 
Comemorando o XIV aniversário 

do nosso prezado colega «Guitarra 
de Portugal», efectua-se na próxima 
terça-feira, 14 do corrente, no cinema 
Palatino, uma surpreendente festa de 
homenagem a êste grande paladino 
do Fado. 

Ao seu director, o mimoso poeta 
e nosso querido amigo Linhares Bar­
bosa, endereçamos antecipadamente 
as nossas felicitações e agradecimen­
tos pelo convite recebido. 

IR ELOGIOS 
~~ pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
u de 5$00 com bonus 
I 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 

lnscreva•se des de Já na 

RE L O J O A RIA 
---DE---

Daqui endereçamos os nossos para­
bens ao Casa Pia, com os melhores 
votos de prosperidades e triunfos re­
petidos. 

Telefone B. 4.Z8 Albano Machado 

Colchoarias de todas as medidas e C. da Ajuda, 162 ~ Telef. B. 236 
Livio Ventura . qualidades, aos mais baixos preços LISBO A 
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Santos & Brandão ~ ::··Farmácia Mendes Gomes··:: 
-- Dlreeter t6caiH-JOSt PIDIIO ALYU, rann10ntloo O• I•IH --

C ONSTRU CTORES 
S e rralharia •• F o r j as ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

C O N S U L TA S M i:: DI C AS pelos ex • .,,, S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todos os dlu h 17 horas 

PEDRO DE fARIA · Tercu.telra• h 10 horas e s4bados h 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u feiras is 9 h. 

Rua D. João de Castro, Z8 (Rio êco) 
- -- Ser v i ço noctu r n o às sextas-feiras ---

~. T~LEFONE B. 2 07 • .. , ______________________ ... · •. Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .• .··. .··. 

A Festa Pró-Jardim de Infancia, no Belém· Clube 
RECEI'PA 

24 camarotes a 25100 .......... . 
40 bilhetes a 7150 .•............ 
133 ,, a 6!00 .. ......•..... 
27 » a 3800 . ............ . 
Oferta d:\ Junta de l•'rejfue~ia .. . 

" do Sr. António Ribeiro .. . 
" " " Viriato na Silva .. . 

pela entrega de Podsias .•. 

GOO'OO 
800400 
665~00 

81<1!00 
20:P00 
251{)() 
5100 
72~30 

Pelo mapa que u seguir publicamos 
dns r eceitas o despezas corresponden­
tt>s ao festival por nós efectuado no 
Belém-Chtho :l favor do cofre «Pró­
.J ardi m de Infltncia», verifica-se apc>oas 
um pNpteno saldo, apesilr de t\ldO 
t~rmos feito, para que os resultados 
fos ... c>m mais lisongeiros. Factores de 
vária ord1•m , destacaodo-s(;' de entro 
êl<>s a de,•olu~;:ão dP muito!' btlhl't{IS 
verificada nu própria noitp do espPntá­
culo e a formidável despe;ra, pois 
quizemos e consPguimos orgunizar nm 
programa chPio de htractivos, qno foi 
rigorosamente cumprido, contribuíram 
para. tul. 

-----

Sot·vom-nos contudo de lenitivo, us 
manifestações de solidariodnde quo 
até nós chegaram, destacando as im­
portantes ofertaa dos prf'zados amigos 
Francisco Duarte RAsina, nosso com· 
panheiro de redac~ão P António Ll)pes 
Marquc~s. um dos mais antigos anun­
ciantfls dêste quinzenário. que nos 
eYitaram uma importante despeza, 
assim como a valiosa colaborn<:ão do 
também nosso presado amigo Silvério 
P. A. dot1 Sautos, quo obsequiosn­
mente pintou os c ... nários indispf'llSá· 
"eis, a gentileza da direcção do Belém 
ClubE>, que desinteressadamente nos 
cedeu a. casa, e o valioso auxilio dos 
seus dedicados consócios C11simiro 
Janeiro, Humberto Franco e Joube1·t 
Pereira. 

Para êles, e para todos os valiosos 
elemt>ntos que na festa tomaram parte 
ou quP, de qualquer maneira, lhe de­
ram o seu auxilio, vão, de novo, os 
nossos agradecimentos. 

DESPF.Z.\ 
Sociedade de Escritores e Compo-

sitores Teatrai~., • • •.•• , , ,., 
Licença do Governo Civil ..• , •• 
Inspecção dos Espectáculos (visto) 
Papel selado ,, •. ,,. , , .. ,, •••••. 
Impostos ••. • ••• , • , .•••••.• , •.• 
Bombeiros • • •••••••••••• • , .•.•• 
Polícia •••••••• • •••• •• , •• • •••• • 
Papel para cenografia • . , • , , • , • • 
Tintas para pintura de cenários. 
Guarda-roupa.,, ,, .•. , ,,,,,.,,, 
Cabeleiras . , , , •• •.• , • , , , , • , . , • , 
~!.adeiras •• •• , • • , .• , . , ..•. , , . , . 
ltpografia ..••..• , • , ..•. , ..•. , 

Transporte de guarda-roupa (ida 
c volta) •• ,,, .• , .•.. . . , ..•. , 

Carros eléctricos . • , .. , , •.•. , , • 
Vidro para uma lanttrn~ . , • , .. 
f'i u eléctrico, ,........ . .•. , , .. 
Passagem aos mítdicos para ensaios 
Tachos (6) ...... . .. , , • · .... .. 
Bel6m-Clube (ind~m. consumo luz) 
Passagem à 'orquestra «Aldrabo-

fona . •. .• . .•..•.•. . •.•...... 
Toilette e bengaleiro ........ , . 
Aluguer dum burro •.........•.. 
Pa,sagens para uma amadora, . 
1 Porteiro,.. . ....... . •.. , •.. 
Passagem do ventríloquo. . ...•. 
Música, incluindo os en,áios. , .•. 
1 peça de roupa para a <'<'na .. . . 
A António Oliveira, por vários 

serviços . . ............. , . . . . 
A Macedo, idem , •. , ..... , •• • • 
Fiambre, queijo e paio para l;au-

,\ui<'hes, ,, . . , •.••• , ... ,. . 
'raxi para um trausporte . ,., .•.• 

:-;alclo ... . ... . 

1, 7(k!J31} 

10ó~OO 
10100 

7900 
10~00 

] 17~00 
!i2~70 
31550 
:m.;-oo 
22~60 

100~()11 
10$50 
2!;1130 

111$70 

40100 
12,50 

2{>75 
7~00 

1 ~~50 
G~OO 

154570 

160~00 
15~00 
15;1500 
55 ,;SOO 
10100 
301>00 
270~00 
4~80 

301>00 
15"00 

29~60 
5150 

250,165 

1 . 768~30 

CASA BELMIRA 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARUISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aollcações nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido em flõres artificiais. --------=--
Rua Coronel Pereira da Si!ya, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

~ sempre preciso bom g osto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 ' 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção mont ada para fornecimento 
par a t oda a P rovíncia 

1111111111 

Rua de B e l é m. 80 e 82 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 
1111111111 1111111111 111111111111111111111111111111 

Do sítio de N. S. da ~juda 
ao actual Largo da ~juda 

(Continuado da 4 • página) 

Calçada do Galvão até cêrca. da fa­
chacln do nctual. 

A fisionomia do Sítio de Nossa Se­
nhora tral'lsformou-se então por com-
pluto. . 

A entrada principal do Paço Novo 
-que ticava dêste lado (nascente) ­
obrigou n fa:r.er a nivelaçõo dos terrenos. 

O vasto terl' >'iro foi cortado por via 
da erlificaçiio da nova Capela Real 
(ta.mbóm de madeira) e da galeria da 
sua. comunica~;:ã.o para o palácio. 

O aspecto gMal e a vida local mu­
daram inH,iramente, quási voltnram 
pés com cabeça. 

O sítio de popular deveio nobre. 
O casnrio aumentou a olhos vistos. 
Os moradores, que eram qnási todos 

g<'nto da luvoura, passaram a ser cor­
tozl'tos, boneticiados e músicos da Ca­
pela R<>nl. 

A Quinta Nova foi adquirida. por 
D. Lucas Giovine (mestre de música, 
que fôrn, da Rainha D . Mariana 
Victória, ainda quaudo Princêsa do 
Brasil) e veio mais tarde a servir para 
instalaçllo do SAminário da Patriarcal. 

(Continua no próximo número) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 

·:··,----------------------··:· 
L I B R E I R o , L.DA . ::·· 9\mândio C . Mascarenhas··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

LISBOA 
Oé a er oa allmenticfCHI d e primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
"• LIOORES E TABAOOS .:• .···--------- -----------· . 

SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENlA 

Construçl!o aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 

·:. R. M.ercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. 8 . 496 .:" . . . . 



O COiUE~CIO DA J\,JUDA 

f'1T-IAPAS ONl ) {Tf ..JA J)AS 

são a verdadeira solução dos telhados 
Presta todas as informações: 

Corporação Mercantil Portuguêsa, L. o A 

Rua de S. Nicolau~ 12~ 
Telefone Z 3948=Z 8 941 

A luz da C andei. a 1 a nossa. vida m~teriat, acêsa ao fô~o 
do amor da vtrtude, desfazer-se-ta 
igualmente em calor e luz! ... 

Luz da candeia, mansa e humilde, 
Em muitas das nossas aldeias, tão benéfica, tão necessária aos po­

onde o bom povo português, afas- brezinhos! Luz que resplandece sem 
tado dos grandes centros, conserva deslumbrar, semelhante a uma es­
ainda nos seus costumes a simplici- trêla que leva aos cantos mais es­
dade de outros tempos, continua a euros da casa a doçura da sua clari­
tradidonal candeia de azeite a ser a dade! Seja ela um símbolo conso- 1 ENGOMADARfJl IDE" J .. 
fiel companheira dos serões de in- lador para as almas que, ávirlas de H U 
erno, e o modo de iluminação mais beleza, julgam não poder encontrá-la I 

geralmente adoptado na morada dos numa vida votada a um dever mo-
f 

pobres. Ao cair da noite a mãe de desto e obscuro. , TINTURARIA 
família deita-ll~e o azeit~, espevita-a, A chama sobe ... Tendência essa, 
acende-a e. vat _sus~ende-la na tra~e tão natural que. se tentamos incli-
dor:de ela llumtnara tôda a ca~a. Ets , ná-la, logo ela retoma a direcção para O proprietario do mais antigo e 
en!ao que se produz o fenomeno 0 alto. Mas enquanto a chama se acreditado estabelecimento no género, 
CUJa b~leza no~ prende a alma, nu_ma ergue, a luz não se contenta com a com séde no Largo Trindade Coelho, 
c~movtda adnmação: aquele hq.llldO ' ascenção. Desce também até à terra, 22, participa aos leitores de «O Co-
gordo e oleoso, aquela maténa, a espalha-se e leva ao longe a sua ra- ~ · · 
pouco e pouco vai-se transformando d. 

1 
. mérCio da Ajuda» que está em plena 

em luz! .. . O s'cu brilho puro e suave IOSa a egna. actividade a sua nova sucursal na T. 
acolh_e os trabalhadores que cheg_am 1 Eis a .imagem do que deve s~r a DA BOA-HORA-Telef. 386 (junto à 
de fora, alegra-lhes o canto amtgo· nossa vtd~: chama ardent~, submdo Panificadora Ajudense ), onde podereis 
onde vem agasalhar-se e repousar ao num esforço de aperfetçoamento da r · r . 
cabo dum dia de fadiaa alumia-lhes 1 constante ~ paciente· irradiação de ruan r mgtr, ou tmpar, pelo SJS-

b, ' . 
a cêna familiar da ceia à lareira, e, luz e calor iluminando. aquecendo. tema ameucano os vossos fatos, far-
por fim, acompanha-os aos pobres confortando as horas mais sombrias damentos, vestidos, gabardines, sobre­
quartos quando sôa a hora do dos que, à nossa volta, vivem entre- tudos, etc. 
descanço. gues_ aos duros. c?m?ates e às peno- fan 1bém e~ta casa se encarrega 

sas hdes da extstenc1a. . 
Oh ! se soubéssemos compreender 

a lição que nos ensina a humilde 
candeia! Se quizéssemol> aprendê-la 
e vivê-la, que bela seria a nossa 

M. de Magalhães. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

lavar e engomar estores, cortmados e 
toda a espéc1e de roupa de goma e 
lisa. 

passagem na terra! Também pode- Casa Pr'a Ati e' tr'co Club T. da Bôa Hora Telef. B. 386 
ríamos realizar em nós esta formosa ~ 
transformação! Nem todos são des­ (Junto à Panificadora Ajudense) 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda 183, 2.o-Esq. 

tinados a gloriosas vocações. Para o Comemorando a passagem do 16.0 

maior número, compõe·se a vida de I aniversário da sua fundação, realizou 
inúmeras acções pequenas, insigni- ~ êste simpático Club, ant~>-ontem à 
ficantes, banais, despresíveis quási, noite, na sua sede, uma sessão so­
das quais, muita vez, se alheia o es- Iene. presidida pelo sr. Coronel Ca­
pírito, por não encontrar naquela I mara Leme, i lustre director da Casa 
materialidade nada que satisfaça o I Pia de Lisboa, e em que fizeram uso 
desejo duma brilhante missão, ele- da palavra os srs. Manuel Nunes Sal- Consultas das 1 O ás 12 
v ada acima de tão mesquinhas coisas, vador, v ice-presidente da direcção do 
formada de sensações vibrantes, de Club; Seixas Pereira, pelo Cheias 
actos nobres e generosos. E, no en- Football Club; Fran Paxeco António 
tanto, se procurás::;emos realçar, es- Couto, Costa Santos, Luiz Lopes, e 
piritualizar a insignificância dessas professor Cruz Filipe, todos com ca­
pequenas acções por meio do ideal lorosas palavras de apreço e elogio 
sempre tão sublime do cumprimento pela obra simpática do glorioso Casa 
fiel, alegre e consciencioso do dever, Pia Atlético Club. 

e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PR E ÇOS MÕD IC OS 
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